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O curso pretende ser uma introdução às questões fundamentais relativas ao conhecimento da 
pesquisa qualitativa em Ciências Sociais com objetivo de familiarizar as/os discentes com o 
desenho de pesquisas nessa área, e com as técnicas básicas de abordagem/análise qualitativa 
(observação participante, entrevistas, história de vida, análise documental). 


Também serão apresentadas as problematizações mais recentes das metodologias tradicionais, 
envolvendo a natureza interpretativa do trabalho etnográfico, a análise da etnografia como texto, as 
relações de poder internas às relações no trabalho de campo e a análise do discurso e de fontes 
documentais. 


Analisaremos ainda abordagens metodológicas em Ciências Sociais envolvendo a produção de 
imagens, sonoridades, desenho etnográfico, a pesquisa em ambientes digitais, assim como técnicas 
de análise social ancoradas em experiências individuais como a etnobiografia e a autoetnografia.


Avaliação

A avaliação será baseada em 1) ensaio monográfico (15 a 20 laudas) como trabalho final do curso; 
2) apresentação de texto e 3) presença e participação nas aulas. O trabalho final é de temática livre, 
porém deve ser redigido em diálogo com os temas do curso. 


Bibliografia de Curso [provisória, textos/sessões a definir]


ABU-LUGHOD, Lila. A Escrita contra a cultura. Equatorial, v. 5, n. 8, pp. 193-226,2018. 
Disponível em: https://periodicos.ufrn.br/equatorial/article/view/15615


ALBUQUERQUE, Marcos A. dos Santos. (2008). O dom e a tradição indígena Kapinawá (ensaio 
sobre uma noção nativa de autoria). Relig. soc. Rio de Janeiro, v. 28, n. 2. Available from http://
www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-85872008000200004&lng=en&nrm=iso.
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the century. The MIT Press. London; 1996.


GAMA, Fabiene. 2020. A Autoetnografia como método criativo: Experimentações com a esclerose 
múltipla. Anuário Antropológico 45 (2):188-208. https://doi.org/10.4000/aa.5872.
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pessoas e personagens”. IN: M. A. Gonçalves, R. Marques e V. Z. Cardoso (orgs.). Etnobiografia: 
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Metodológica, investigação social e enquete operária. São Paulo: Polis, 1981.
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